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K ; INDA nloéhoye Modv«A 
A Música e:as marés», q.g $eá para broo' í 
Vec, até uenmúucneumnmwldl 
encbet E ho_;e é já dada.o' sinal. . 
: - - Poucas vezes dou t mmllíuc 
reflexões de questões que envolvem osz,. 

sin nummmfwªlo 
" «podemos * o mundo que nos ia, 

thí'b,ípóço 

Uatbhoo; 

mesmo se não cabe: nuhª 

problemas 
M) são para ser discutidos em fwlkc 

nmpn na linha. Nem, como ar- 
tísta; mê devo arrogar o direito de emitir 
aqui, publicamente, juízos de valor, futani- 
zando-os. Por pudor, «elegância de trato», 
por razões deontológicas. O combate de 
cada um devia ser o das ideias e não das 
pessoas e das instituições. Mesmo se é 
tantas vezes m:no, quando : as pessoas 
Subvertem as s e as instituíições. 

m me acusará de não.estar. | | 
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do :cnm de outras áreas, talvez «menos»-' 
— do futebol, das letras; do teatro, 

domm E ássim, o êxodo de músicos do 
'Norte para o Sul contínua. Talvez um dia 
"estes possam equilibrar os pratos da balán: : 
6a, já que o Norte contínua & comandêr as 
g::ãº se não n; motores financeiros do - 

na contribuíção ciara para a vitali- - 
dade económica msi 
mumú 

lmn&cm(is"' ' 

da Mdsla de nla d"m.(;u um. 3immn demn fl 

regionais dae cunun, de oaommía. 
quldma íf fonais); 

reflexão, a autocrítica no diálogo 

' Superior de Composição do Conservtório- nservatório - 
de Música do Porto que estão'sem aulás, . 
por leituras opostas de decretos e por fron- 
teiras entre os poderes constítuidos. O vAc 

: zio parece ser a solução última 'de um 
' impasse, e em as pessoas nem as insti- 

tuições souberam encontrar uma coluçio, | 
-. nem curiosamente, os :!unos, ue no ge- 

ral, pareceram, dispersos por epor : 
' lugares, aguardar ggc os deuscs lhes trou- 
xessem a solução. Só um, lutando pacifica- * 

: mente até ao último momento, tentou de- 
fender-se por meios e leis que os «grandes» . 
subverteram. Sei onde está a resposta e à 

- solução, mas já as dei «em família»... Inu- . 
tilmente, e o vazio continua. 

Somos um país ainda em vias de desenvol- 
vimento, todos. concordamos, e a escola : 
pmm é o sintoma de uma umçlo 
mmet:; que se arrasta há anos. E 
" & Música seja uma pequena parceia 
dmmpom!úumqueóoubcrnvldl, 

.eh deu-me ao longo dos anos al, umu 
pistas para compréender mas 

. «do-do-nosso -Sistema de nóedlnosu 
« Vida colectiva. Até parque; até so famige- 
rado Decreto 310, eu fui fazendo parte de 
gmpoodvmbnmoeded: de con- 
servatórios. , paradoxálmente e por 

* milagre do .«diabo», afastándo-me (eu, ou 
; os. outros?), domnn-mc terreno livre 
páta & música! Coisá que, ántes, dramati- 

” Camente, me parecia 

e
x
 

Niunca, por i ,cboc«!ó,'du' 

: «cultural (não só )onml.m»o. 
Porto, mesmo em-casos nlldom«; 

- dos com à Imprensa ou com instituíições. 
” Tomei disso consciência nos últimos 

- tempos em conversas, dmbmeleím 

FEV 

riam presidir a todos os actos e etapas das 
o pequenas reformas, da música, 

m a mais alheada a essa realidade 

| ind:pcmdend: € a liberdade criadora 
Nunca deveriam ser postas em perigo por 
tcxm que deverão. ser. estabelecidos o 

base de uma preparação humaniística (in- 
eluindo - as orã: naturalmêénte), de uma 

| concepção da música 'do cl,numm e 
ensino musical infantil; deveriam tomar-se 
€SSOS CASOS COMO pistas ou paradigmas de 

- umanova filosofia de ensino: 
Moralizar a proliferação «selvagem» de 

f"esetzhl;m'ladaópulísqunemalduuml 
princípios básicos da educa- 

mdo.* um sistema geral de ensino equili- 
antes fontes de luao € apoios ao 

comdrdo € à indústria; 
Como englobar a música e a criança no 

— meio ambiente natural e cultural, e onde 
encontrar caminhos que possam servir de 
pmg odeinudom? " 

omo o ensino lativo no ensino pránisA u poderio aonitres ou 
. existir separados? 

Como salvaguardar a liberdade indivi- 
 dual (da criação) perante a massificação 
dos meios audiovísuais e dn Suas técnicas- | 
de «marketing»? 

. comumnog 

ompmduro "é criação, 
o l (Mepml).eqw qun ednuçlo 

sial-—pommu W 

- escolas de música — estética, acústica re- 
cente, an s), composição (eria- 
ç8o), história da RNOSSA contem- 

idade, formação básica? 
Os níveis de criatividade vão do zero ao 

infinito — como definir criteriosamente os 

ccultunl-—mmaloam 

LIMA.. 
(enpa :) de 2nwolvlmnm men- 

tal mtm:í&. ;mnilª tendo o computador 
como. 

' AIM comercial como um es- : 
de esforços huma- paço de 

"º'rá':'fàâo mço"' Sncon ipmel?:mºº' as 
m&d&dn e uW jomn 

aonmponmfem- 
de braves l Se'nªdl, —lm Múm 

com às realidades de outros povos deve. — falta 

mdwl. uns, mmjoçumin—. 
fantil potp'guuoc 'Num espaço de meia 
dúzia dê anos! 

Talvez estas questões possam intervir 
1á:como, nas discus- positivamente, 

sões que há dias se iniciaram, sobre a Lei 
das Bases do Sistema Edumlvo, cujos tex- 

É WÚW o ceptícis- 
SEP oemopimamdmedc : 

dpiºlprúsdenmnkefom.i MWG Comºdºllºwgplºv: 
Esçola (nós sonservatótios 

to e de Amg so fizéram tentatívas de 

tos :espero conhocer em breve. 
l Ninguém chegará à 

ººm?ã: mente 
sesa colectiva 

ideal. Mas 
r.inteligente- 

"com certeza: que u en- 

Nmo:nommªgl;:muh_ 
. ESpaço para. m'“º" aberto por 
parte de certos sectóres do poder político e 
económico. Nunca, dramaticamente, a 

pedugogickmente. ; 
issa, estarão a de Rg sfania t itarç & farebar numa 
m,mmmcçar : 
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